
 

O Armazém de Estágio e Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal insere-se num complexo anteriormente 
construído, uma unidade agrícola que domina e é dominada pela paisagem - vinha a perder de vista. É 
incontestável que, no essencial e quando se mantém activa, a agricultura faz a paisagem. É essa a razão primeira 
da beleza do Douro. 

É, por natureza, um edifício “disciplinado”. São as próprias necessidades funcionais, espaciais e térmicas que lhe 
determinam a expressão. Surge isolado no espaço: disciplina extensível ao território. 

Porto, 18 de Novembro de 2008  

Álvaro Siza  

 

A Quinta do Portal, vencedora do Prémio Empresa do Ano, na área dos vinhos, e Siza Vieira, o arquitecto 
português de maior prestígio internacional e o mais aclamado a nível nacional, recentemente distinguido com a 
Royal Gold Medal (considerado o mais importante prémio britânico de arquitectura), serão, para sempre, dois 
nomes unidos em torno da qualidade e da exclusividade. 

O sonho do proprietário da Quinta do Portal, Eugénio Branco, torna-se assim realidade ao oferecer uma obra 
prima da arquitectura à idílica Região do Douro e ao Mundo. Com a conclusão do Armazém de Estágio e 
Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal, surge mais um notável e impressionante projecto da autoria de 
Siza Vieira, sendo um dos dois projectos ligados ao vinho a que se associou em toda a sua prestigiada carreira.   

Situada em Celeirós do Douro, Sabrosa, a Quinta do Portal investiu cerca de oito milhões de euros na 
reestruturação das vinhas, na ampliação da adega e na construção do Armazém de Estágio e Envelhecimento de 
Vinhos, um projecto inovador e sofisticado que nasce nas vinhas do Douro, fundindo-se e transformando-se em 
paisagem, através da própria metamorfose dos materiais naturais utilizados, como o xisto e a cortiça, que 
acompanham as cores e o estado de espírito de cada estação do ano.  

O xisto e a cortiça são assim a pele de uma estrutura faraónica e fascinante de 3.800 metros quadrados de betão 
e aço, onde vão repousar os vinhos do Porto e Douro da Quinta do Portal, tornando-se num autêntico templo em 
honra do Vinho e do Tempo. O mesmo Tempo que tem moldado e enriquecido os vinhos da Quinta do Portal, 
transformando-os nos mais distintos e requintados néctares, como o Quinta do Portal Auru 2001, vencedor do 
Portuguese Trophy no International Wine Challenge 2004; o Quinta do Portal Vintage 2003, premiado com o 
Champion Fortified Wine, no International Wine Challenge 2006; o Quinta do Portal Grande Reserva 2006, ao 
qual foi atribuído o Douro Trophy no International Wine Challenge 2008; ou o Quinta do Portal Moscatel Reserva 
2000, vencedor de uma Medalha de Ouro no concurso Muscats du Monde 2008.Nasce assim um  novo pólo de 
atracção turística no Douro, com Centro de Visitas, auditório e sala de provas. Um complemento de vanguarda e 
excelência ao já existente pólo turístico da Quinta do Portal, a Casa das Pipas, uma requintada unidade de 
Turismo Rural já vencedora dos mais prestigiados prémios na área do enoturismo, como o Best of Wine Tourism 
2007, na categoria do alojamento, o Galardão Internacional Chave Verde (atribuído pela Associação Bandeira 
Azul da Europa) e, mais recentemente, o Best of Wine Tourism 2009, na categoria de Práticas Sustentáveis de 
Enoturismo. 

O “Portal” desenhado por Siza Vieira para o topo desta sua nova obra é, assim, um amável convite à entrada e à 
descoberta dos surpreendentes sabores da Quinta do Portal e do misticismo único do Douro…  

 

Outras informações: 

- Capacidade de vasilhas: 

-> Piso O: Dependendo da disposição e níveis de empilhamento, existe capacidade de manter em stock, para 
além dos 16 tonéis , 1.100 a 2.000 barricas, ou seja, 640.000 a 800.000 litros. 

->Piso -1: Mantendo a configuração a dois níveis e apenas nos corredores centrais, a capacidade é 600 barricas 
(180.000 litros). Mas utilizando a capacidade máxima, com corredores laterais e a cinco níveis de empilhamento, 
existe capacidade para 3040 barricas. 

Temos, neste momento, um total de 1.450 cascos 

O edificio gastou no seu revestimento exterior 1.140 m2 de xisto e 1.506 m2 de cortiça. 


